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Resumo   

 O objetivo do estudo foi analisar os gols marcados pela seleção brasileira de futebol 

nos jogos das eliminatórias da Copa do Mundo de 2018. Foram analisados 41 gols em 18 

jogos, desde o momento da recuperação da posse de bola até a finalização que resultou em 

gol. O instrumento observacional Sistema de Observação do Gol no Futebol foi utilizado. Por 

meio da análise descritiva foi verificado que a maioria dos gols aconteceram no segundo 

tempo do jogo (26; 63,5%), especificamente entre 61-75 minutos (10; 24,3%). O método de 

jogo que mais deu origem ao gol foi o ataque posicional (21; 51%). A maioria dos gols que 

resultaram das ações: (i) de recuperação da posse de bola, foram pelo método de bola perdida 

e falta (8 cada; 19,5%), e em relação ao setor, maior parte foram do setor médio ofensivo (14; 

36%) e do corredor central (18; 43%); (ii) de assistência, ocorreram da parte ofensiva central 

de fora da área (10; 29%); (iii) e de finalização, ocorreram da parte central da grande área (18; 

44%).  

Palavras-chave: Futebol; Análise de desempenho; Gols. 

mailto:vicente_neto10@hotmail.com


Abstract 

 The objective of the study was to analyze the goals scored by the Brazilian soccer 

team in the qualifying matches for the 2018 World Cup. 41 goals were analyzed in 18 games 

from the moment of the recovery of possession of the ball until the finalization that resulted in 

goal . The observational instrument Gol Soccer Observation System was used. By means of 

the descriptive analysis it was verified that the majority of the goals happened through the 

method of game positional attack (21; 51%), in relation to the time most was in the second 

half of the game (26; 63,5%), specifically between 61-75 minutes (10; 24,3%). Most of the 

goals that resulted from the actions: (i) recovery of possession of the ball, were by the ball lost 

and missed method (8 each; 19.5%), and in relation to the sector, most were from the middle 

sector offensive (14; 36%) and the central corridor (18; 43%); (ii) assistance, occurred from 

the offensive central part of the area (10; 29%); (iii) and finishing, occurred from the central 

part of the large area (18; 44%).occurrence of the offensive central offensive area (10; 29%); 

(iii) and finalization, occurred in the central part of the large area (18; 44%). 

Keywords: Soccer; Performance analysis; Goals. 

 

Resumen 

 El objetivo del estudio fue analizar los goles marcados por la selección brasileña de 

fútbol en los partidos de las eliminatorias para la Copa del Mundo de 2018. Se analizaron 41 

goles en 18 partidos desde el momento de la recuperación de la posesión de balón hasta la 

finalización que resultó en gol. El instrumento observacional Sistema de Observación del Gol 

en el Fútbol fue utilizado. Por medio del análisis descriptivo se verificó que la mayoría de los 

goles ocurrieron por medio del método de juego ataque posicional (21; 51%), en relación al 

tiempo la mayor parte fue en la segunda mitad del juego (26; 63,5%), específicamente entre 

61-75 minutos (10; 24,3%). La mayoría de los goles que resultaron de las acciones: (i) de 

recuperación de la posesión de balón, fueron por el método de balón perdida y falta (8 cada 

uno; 19,5%), y en relación al sector, mayor parte fueron del sector medio ofensivo (14; 36%) 

y del corredor central (18; 43%); (ii) de asistencia, ocurrieron de la parte ofensiva central de 

fuera del área (10; 29%); (iii) y de finalización, ocurrieron de la parte central de la gran área 

(18; 44%). 

Palabras Clave: Fútbol; Análisis de rendimiento; Objetivos. 
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Introdução 

As eliminatórias da Copa do Mundo é uma competição organizada pelas 

confederações continentais afiliadas à Federação Internacional de Futebol (FIFA), sendo a 

CONMEBOL a responsável pelo torneio promovido na América do Sul, que foi realizado no 

período de 12 de março de 2015 a 15 de novembro de 2017, tendo a Seleção brasileira como 

campeã. Nesse ponto, diante de uma competição contra equipes de alto nível parece ser 

interessante analisar as principais estratégias utilizadas pela seleção teve sucesso.     

Para Pratas et al. (2018), o principal indicador de sucesso de uma equipe é o gol e 

todos os eventos que acontecem no campo devem ter em vista ele como o maior objetivo. 

Moraes et al. (2012) reforça essa ideia quando caracteriza o sucesso de uma equipe pela 

eficácia nas suas finalizações e na sua capacidade em marcar mais gols que o adversário. 

Portanto, compreender o gol em suas diversas possiblidades e complexidade é um fator 

fundamental para ajudar os treinadores e jogadores na busca pela excelência. 

Uma estratégia interessante para diminuir essas possibilidades é a análise de jogo ou 

scouts, ressaltadas por diversos autores como uma poderosa ferramenta para colher dados 

importantes sobre competições, performances táticas individuais e coletivas, transmitindo 

informações precisas sobre a própria equipe e sobre equipes adversárias, colaborando para o 

desenvolvimento estratégico-tático de um jogo e podendo ter influência direta nos resultados 

finais (SONCIN, 2016), (MALTA, 2012) e (GARGANTA, 1997).  

Pratas et al, (2018) afirma que a aleatoriedade no futebol faz da análise de jogo ainda 

mais impactante, entretanto é fundamental a boa capacidade para usar esses dados para assim 

poder formular teorias que explicam como as equipes podem aumentar suas chances de 

sucesso dando importância da análise na dimensão temporal, afim de assegurar resultados 

confiáveis. 

Portanto, o objetivo desse estudo foi analisar os gols marcados pela seleção brasileira, 

nos jogos das eliminatórias da Copa do Mundo de 2018. Para isso, foi identificado onde e 

como aconteceram as ações que culminaram em gol, foi identificado o método de jogo que 

originou, a média de passes em cada método e também verificado o tempo em que ocorreram 

os gols e a incidência dessas variáveis ao longo do jogo.  
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Materiais e Métodos 

Foram observados 41 gols marcados em 18 jogos das eliminatórias da Copa do Mundo 

de 2018. Os gols foram analisados por meio de vídeos dos jogos transmitidos pela emissora 

de televisão Sportv, disponíveis no site youtube.com. A observação e análise dos gols foi 

realizada por um graduando em Educação Física praticante de futebol com 15 anos de 

experiência. 

O instrumento observacional SOGF (Sistema de Observação do Gol no Futebol), que 

combina formatos de campo e sistemas de variáveis foi utilizado (SANTOS et al., 2016) (Ver 

tabela 1). Para codificar os eventos notacionais, foram utilizadas as seguintes variáveis do 

SOGF: método de recuperação da bola (momento em que a equipe inicia a posse da bola e 

possui controle sobre ela), setor da recuperação da bola, setor do último passe para 

finalização, método de assistência, forma de assistência (último passe antes da finalização que 

obteve o gol), método de finalização (chute que obteve o gol), forma de finalização e setor de 

finalização.  

 

Tabela 1. Sistema de Observação de Gol no Futebol. 

VARIÁVEL CATEGORIA CÓDIGO 

MÉTODO DE RECUPERAÇÃO 

DA POSSE DE BOLA 

Goleiro G 

Desarme D 

Interceptação I 

Duelo Aéreo DA 

Bola Perdida BP 

Falta F 

Lateral L 

Escanteio E 

Saída de Centro SC 

MÉTODO PARA ASSISTÊNCIA 

E FINALIZAÇÃO 

Falta F 

Lateral L 

Escanteio E 

Tiro de Meta TM 

Saída de Centro SC 

Pênalti P 

Bola em Movimento BM 

FORMA DE ASSISTÊNCIA E 

FINALIZAÇÃO 

Pé Direito PD 

Pé Esquerdo PE 

Cabeça C 

Peito PT 
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Outro O 

Gol Contra GC 

SETOR DO CAMPO ONDE 

OCORRERAM AS AÇÕES: 

1. RECUPERAÇÃO DA 

POSSE DE BOLA 

2. ASSISTÊNCIA 

3. FINALIZAÇÃO. 

Defensivo Direito DD 

Médio Defensivo Direito MDD 

Médio Ofensivo Direito MOD 

Ofensivo Direito OD 

Defensivo Central DC 

Médio Defensivo Central MDC 

Médio Ofensivo Central MOC 

Área Central AC 

Área Direita AD 

Área Direita (Fundo) ADF 

Área Esquerda AE 

Área Esquerda (Fundo) AEF 

Pequena Área PA 

Defensivo Esquerdo DE 

Médio Defensivo Esquerdo MDE 

Médio Ofensivo Esquerdo MOE 

Ofensivo Esquerdo OE 

 

Relativamente aos setores do campo, foi criado um Campograma com 17 zonas (Ver 

figura 1).  

Figura 1. Campograma - Setor do campo onde ocorreram as ações. 

 

Além das variáveis presentes no instrumento, o método de jogo que originou o gol 

(Ataque Posicional, Transição Ofensiva, Gol Proveniente de Bola Parada), o tempo de jogo 

no momento do gol e a quantidade de passes desde a recuperação da posse de bola até o 

momento do gol, foram observados.  
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Os três métodos de jogo (Ataque posicional, Transição ofensiva ou gol proveniente de 

bola parada) foram determinados de acordo com o posicionamento, a movimentação, o 

desenvolvimento da posse de bola e as ações coletivas e individuais das duas equipes 

(FRANCO, 2015).  

- Ataque Posicional (AP): Caracterizado por uma organização ofensiva bem elaborada 

e estruturada (GARGANTA, 1997), frente a uma organização defensiva equilibrada da 

equipe adversária. Após a recuperação da posse de bola o ataque poderá ter uma 

característica de velocidade ou não. 

- Transição Ofensiva (TO): Caracterizado por comportamentos ofensivos rápidos que 

se devem ter durante os segundos imediatos ao se ganhar a posse de bola, encontrando uma 

defesa desequilibrada e desorganizada (GARGANTA e BARREIRA, 2007; MALTA, 2012). 

-  Gol Proveniente de Bola Parada (GPBP): Caracterizado, exclusivamente, por uma 

recuperação da posse de bola quando a mesma for parada. O momento do gol deverá suceder 

rapidamente o instante em que a bola entrou em jogo, sem que haja uma nova reorganização 

ofensiva da equipe em questão. 

Os 90 minutos de jogo totais, foram divididos em 6 períodos pré-definidos de 15 

minutos e os gols marcados nos acréscimos foram computados no último período de cada 

tempo - 1º Período (0 a 15 minutos), 2º Período (16 a 30 minutos), 3º Período (31 minutos até 

o fim do primeiro tempo), 4º Período (45 a 60 minutos), 5º Período (61 a 75 minutos), 6º 

Período (76 minutos até o fim do segundo tempo) (SANTOS, 2015). 

 

Análise dos dados 

Os dados foram tabulados e analisados em uma planilha do Excel (Microsoft office 

Excel, versão 2013). Frequências relativas e absolutas foram utilizadas para apresentação dos 

dados. As fiabilidades das observações foram realizadas através do teste Kappa de Cohen, 

com valores superiores a 0,90 para intra e inter-observador. 

 

Resultados 

 A Seleção Brasileira de futebol marcou 41 gols, uma média de 2,27 gols por partida, e 

sofreu apenas 11, em 18 jogos no campeonato classificatório para a Copa do Mundo de 2018, 

conquistando a classificação e sagrando-se campeã do torneio.  
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15 gols (36,5%) foram marcados no 1º tempo e 26 (63,5%) no 2º tempo. Em relação 

aos períodos de jogo, a maior ocorrência foi no 5º período, entre 61-75 minutos, com 10 gols 

(24,3%) (figura 2). 

No que se refere ao método de jogo, a maioria dos gols foram marcados por meio do 

Ataque posicional (AP), com 21 gols (51%), tendo uma média de 7,1 passes por gol; enquanto 

14 gols (34%) foram marcados em transição ofensiva (TO), com média de 2,4 passes por gol; 

e apenas 6 (15%) foram provenientes de bola parada (GPBP), com média de 1,2 passes por 

gol. A média de passes sem considerar o método de jogo foi de 4,7.  

 Quando considerado os métodos de jogo em relação ao tempo, os gols de AP foram 

aumentando suas incidências ao longo tempo, tendo seu pico no 6º período (76-90) com 12%. 

Os gols de TO obtiveram as menores incidências no 2º período (15-30). Apenas no 1º período 

(0-15), os gols de TO foram superiores aos de AP. Os GPBP tiveram maior incidência no 5º 

período (61-75), com 7,3%, porém em nenhum período teve incidências superiores aos gols 

de AP ou de TO (figura 2). 

Figura 2. Tempo e método de jogo que os gols foram marcados.   

 

 

 Os setores com maiores incidências de recuperação da posse de bola, que culminaram 

em gol, foram: o DC, o MOC, o MDE e o MOE, todos com 7 (17%) cada (figura 3). De todas 

as incidências no setor MOC, 85,7% ocorreram no 1º tempo e de todas no setor DC, 85,7% 

ocorreram no 2º tempo. Os métodos mais usados para a recuperação da posse de bola foram: 

Bola perdida e falta, ambos ocorreram 8 vezes cada (19,5%) (figura 4). 
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Figura 3. Setor do campo onde ocorreram as recuperações de posse de bola que culminaram 

em gol.  

 

 

Figura 4. Métodos de recuperação da posse de bola. 

 

 34 gols (83%) apresentaram assistência. Dessas assistências, 59% foram com o pé 

direito (figura 5), 9% foram por meio de bola parada no método de escanteio. O setor com 

maior incidência foi: o MOC, com 29% (figura 6). Dentre os outros 7 gols (17%) sem 

assistência, 6 (85,7%) ocorreram no 2º tempo.  
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Figura 5. Formas de assistência e de finalização. 

 

Figura 6. Setor do campo onde ocorreram as assistências que culminaram em gol. 

 

 Em relação as finalizações que culminaram em gol, 58,5% foram com o pé direito 

(figura 5), 2% foram de pênaltis, 7 (17%) ocorreram do setor MOC e as demais (83%) 

ocorreram de dentro da área, com destaque de maior incidência para o setor AC, com 18 

(44%) (figura 7).  33,3% dos gols ocasionados no 1º tempo foram finalizados do setor MOC, 

enquanto que no 2º tempo apenas 7,7% das finalizações que resultaram em gol ocorreram 

desse mesmo setor.  
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Figura 7. Setor do campo onde ocorreram as finalizações que culminaram em gol. 

 

Discussão 

 O presente estudo pretende analisar os gols marcados pela seleção brasileira nos jogos 

das eliminatórias da copa do mundo de 2018. Procurou-se identificar a forma de jogo que a 

seleção campeã da competição utilizou até chegar ao gol. 

 A maioria dos gols marcados pela seleção brasileira nas eliminatórias para a copa do 

mundo de 2018 aconteceram no segundo tempo (63,5%), corroborando com os achados de 

Saes, Jesus & Souza (2007), Moraes et al. (2012), Santos (2015), Franco (2015), Ribeiro 

et al. (2015), Carrelli et al. (2017), Yiannakos & Armatas (2006) e Alberti (2013).  

Todavia, quando dividido o tempo em períodos de 15 minutos, a seleção brasileira 

marcou mais gols no 5º período, entre 61-75 minutos (24,3%), o que corrobora com o estudo 

de Santos (2015), que verificou a incidência de gols nas eliminatórias da copa de 2010 no 

continente africano, e com o estudo de Saes, Jesus & Souza (2007) e Franco (2015), que 

verificaram a incidência de gols da seleção brasileira na Copa do Mundo de 2002. Franco 

(2015) também encontrou resultados similares nas Copas de 1958, 1970 e 1994, todas em que 

o Brasil se sagrou campeão mundial. Um fato interessante desse mesmo estudo é que a soma 

de todos os gols dessas copas do mundo, possuíram incidências de gols similares aos do 

presente estudo em todos os seis períodos de 15 minutos (figura 7).   

Entretanto, em diversas competições de elite analisadas por Moraes et al. (2012), 

Ribeiro et al. (2015), Santos (2015), Carrelli et al. (2017) e Alberti (2013), a maioria dos 

gols das equipes ocorreram no 6º período, entre 76-90 minutos, não corroborando com a 

presente pesquisa. Diante desses achados é possível perceber uma semelhança em relação ao 
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tempo que a seleção faz seus gols, independentemente da competição, e por outro lado, possui 

diferenças em relação ao tempo da maioria dos gols de outras equipes, o que pode ser 

explicado pelo fato do presente estudo analisar apenas uma equipe, enquanto os demais 

analisam os gols sem separar as equipes.  

Nesse ponto, pode ser interessante modular a intensidade do jogo em relação aos 

períodos que mais acontecem os gols. Contudo, são necessários mais estudos nesse âmbito 

temporal para compreender a tendência da maioria dos gols que ocorrem no final das partidas. 

Esse fato pode ter relação com a diminuição dos níveis de glicogênio nos músculos e aumento 

da fadiga (KRUSTRUP et al, 2006), (MOHR, KRUSTRUP & BANGSBO, 2003), podendo 

influenciar negativamente na compactação defensiva, aumentando as possibilidades de gol, no 

entanto se faz necessário mais estudos que associem fadiga e o tempo dos gols (ALBERTI, 

2013). 

No que se refere ao método de jogo, os gols marcados por meio do AP tiveram uma 

média de 7,1 passes por gol, enfatizando a troca de passes na organização ofensiva para 

encontrar espaços. Os gols marcados em TO tiveram uma média de 2,4 passes por gol, 

determinando a importância da velocidade do ataque para aproveitar o desequilíbrio da defesa 

adversária.  

A maioria dos gols foram marcados por meio do método AP, com 51%, tendo 

incidência similar aos achados de Santos et al. (2016), que foi de 40%, e exatamente igual aos 

achados por Franco (2015), que foi de 51%, ao verificar os gols marcados pela seleção 

brasileira em todas as copas do mundo na qual se sagrou campeã.  

Entretanto, no presente estudo, 34% dos gols foram em TO e 15% foram GPBP, 

diferentemente de alguns estudos, no qual, dos gols observados nos jogos da Eurocopa 2004, 

31% foram GPBP (RAMOS & OLIVEIRA, 2008); dos gols marcados pela seleção em todas 

as copas que foi campeã, 24% foram GPBP e 24% foram em TO (FRANCO, 2015); dos gols 

marcados em algumas ligas europeias de futebol 2003-2004, 26,38% foram em TO, enquanto 

33,39% foram GPBP (SANTOS et al., 2016); e 10,4% dos gols no campeonato brasileiro de 

2008 foram GPBP (ANDRADE et al., 2015). 

Quando observado os métodos de jogo em relação ao tempo, foi encontrado que a 

maioria dos gols dos de TO, AP e GPBP ocorreram no segundo tempo, divergindo em parte 

com Franco (2015), que teve os mesmos resultados apenas para os gols de AP e TO, 

enquanto os GPBP tiveram superioridade no primeiro tempo. 
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Diante desses achados, foi possível perceber uma não linearidade nos GPBP, seja 

comparando a quantidade de gols em diferentes competições ou equipes, seja comparando 

suas incidências ao longo da partida, demonstrando que esse método parece não sofrer 

influência direta dessas variáveis. Dessa forma, é fundamental que as equipes se mantenham 

sempre preparadas e capacitadas para os momentos de bola parada devido sua 

imprevisibilidade, pois segundo Andrade et al. (2015), ela é um fator importante e decisivo 

nas ações ofensivas e defensivas de um jogo. 

 Em relação a recuperação da posse de bola (RPB), não foram encontrados estudos que 

identificassem resultados semelhantes com a presente pesquisa quando observado o campo 

particionado em vários setores. Entretanto ao unir setores adjacentes, partes dos nossos 

achados corroboram com o estudo de Santos et al. (2016), no qual a maioria das RPB que 

resultaram em gol aconteceram no corredor central, com 36,39%, assim como no presente 

estudo, no qual foi obtido uma incidência de 43% também no corredor central (zonas 

verticais) (figura 3). No setor médio ofensivo (zonas horizontais) foi percebido uma 

incidência de 36% (figura 3), valor também parecido ao de Santos et al. (2016), que foi de 

32,79%. Porém, quando comparados os setores laterais, esse mesmo autor encontrou uma 

prevalência maior de RPB pelo lado direito, enquanto no presente estudo a maioria das RPB 

ocorreram no corredor esquerdo (41%).  

Diante disso, parece ser notório a grande frequência de RPB no setor central em todas 

as equipes, devido ao grande volume de jogo e concentração de jogadores nesse setor, pois é 

nele que se localiza a meta final onde a bola deve entrar. Dessa forma, é possível ver um 

destaque maior no setor esquerdo em que a seleção joga, pois não é um local que possui 

grandes prevalências de RPB pelas várias equipes observadas nos diferentes estudos.  

Por outro lado, Saes, Jesus & Souza (2007) observaram que 72% das RPB realizadas 

pela seleção brasileira na Copa de 2002, que terminaram em gol, ocorreram no campo de 

defesa, enquanto que no presente estudo essa frequência foi de 49% nesse mesmo setor 

(figura 3). 

 Foram encontradas muitas divergências quanto ao local onde se inicia a jogada que 

leva a conclusão do gol, possivelmente pelo de existir diferentes possibilidades de setores no 

campo para se recuperar a posse da bola, independentemente da distância do gol.  

Os métodos mais usados para a RPB que culminaram em gol foram: Bola perdida 

(19,5%) e falta (19,5%), corroborando com o estudo de Santos et al. (2016), no qual a bola 

perdida foi o método que também ocorreu mais vezes (29,80%).  A bola perdida pareceu não 
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ter influência quanto ao método de jogo usado pela seleção brasileira para chegar até o gol, 

pois metade delas deram início aos gols que ocorreram por meio de TO e a outra metade por 

meio de AP. Por outro lado, os métodos de RPB de interceptação (10%) e desarme (12%) 

pareceram determinar o método de jogo no qual ocorreram os gols, pois todas as incidências 

de gols que iniciaram por esses métodos foram continuadas pelo método de jogo de TO, 

indicando assim uma boa eficácia na relação entre o método que se inicia a jogada e o método 

que dará a continuidade. Em um estudo feito por Barreira & Garganta (2007) foi possível 

perceber essa relação, no qual todas as transições ofensivas observadas em um campeonato 

português 2003/2004, na maioria das vezes iniciaram através de interceptação ou desarme 

(80%).  

 Em relação as assistências que culminaram em gol, 83% apresentaram assistências e 

17% não apresentaram. Esses valores foram semelhantes aos achados por Santos et al. (2016) 

e Andrade et al. (2015). No que se trata do principal setor onde ocorreram as assistências, 

foram encontrados valores percentuais exatamente iguais aos achados por Andrade et al. 

(2015), no qual 29% ocorreram no setor MOC em ambos os estudos, assim como em relação 

as assistências de bola parada que também obtiveram incidências iguais (9%).  

Em relação as finalizações que culminaram em gol, 58,5% foram com o pé direito, 

correspondendo aos encontrados por Santos et al. (2015), no qual 53,17% de gols também 

foram finalizados com o pé direito. No que se refere aos setores de onde partiram as 

finalizações, a mesma tendência se repete em vários estudos, onde a maioria dos gols 

ocorreram dentro da grande área, seguindo para a pequena área e tendo menor incidência fora 

da área (ANDRADE et al., 2015), (SANTOS et al., 2016), (MORAES et al., 2012), (SAES; 

JESUS; SOUZA, 2007) e (YIANNAKOS E ARMATAS, 2006). 

Dos gols marcados de fora da área, especificamente do setor MOC, 70% deles foram 

ocasionados no primeiro tempo e 30% no segundo tempo, enquanto que os gols de dentro da 

área obtiveram incidências exatamente inversas, pois 71% deles aconteceram no segundo e 

29% no primeiro,  indicando uma maior proporção de gols de fora da área no 1º tempo 

quando comparados ao 2º. É possível que esses resultados tenham relação com a fadiga 

muscular que ocorre ao longo do jogo (MOHR; KRUSTRUP; BANGSBO, 2003), o que 

pode acabar prejudicando a eficiência do chute (RAMPININI et al., 2008), pois segundo 

Alberti (2003), os jogadores realizam mais tentativas de arremate quando percebem que o 

tempo está acabando. 
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Conclusão  

Diante dos achados foi possível concluir que a maioria dos gols da seleção brasileira 

nas eliminatórias para a copa do mundo de 2018 ocorreram no segundo tempo, 

especificamente entre 61-75 minutos. Nesse ponto, é interessante que a seleção se mantenha 

sempre atenta aos momentos finais de jogo e alerta aos possíveis erros adversários. 

A preferência do método de jogo foi por meio do ataque posicional (51%), no qual 

foram trocados uma média de passes de 7,1 por gol, possivelmente devido a boa qualidade 

dos jogadores. Os GPBP obtiveram baixa incidência (15%), dessa forma seria fundamental 

que a seleção melhorasse sua preparação nesse aspecto, principalmente devido a 

imprevisibilidade e o poder de decisão que esses momentos oferecem. Os gols de transição 

ofensiva obtiveram incidência mediana (34%) e pareceu ser diretamente influenciado pelo 

método que se recupera a bola, especialmente o desarme e a intercepção, que só ocorreram 

nesse método, demonstrando assim uma importante relação entre o método que se inicia e o 

método de jogo que dará continuidade na jogada.  

Foi percebido um grande destaque de recuperações de posse de bola nos corredores 

central (43%) e esquerdo (41%), o que demonstra uma limitação no corredor direito (16%). 

Dessa forma parece ser importante dar maior atenção nos treinamentos de marcação e 

ocupação de espaços nesse corredor. O setor de assistência que mais teve incidências foi o 

ofensivo central de fora da área (29%) e o setor de finalização que teve maior frequência de 

gol foi de dentro da grande área na parte central (44%), o que demonstra maior preferência 

por assistências verticais ou uma maior eficácia. Para determinar isso seria preciso observar 

todas essas assistências e comparar com a quantidade de gols marcados, o que fica como 

sugestão para futuros estudos, ou seja, não apenas analisar o momento dos gols, mas todos os 

momentos da partida, para então verificar se tais ocorrências foram preferências da equipe ou 

eficácia da mesma.    
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